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Roupa ou joia? Ternos com tecidos entremeados de fios de ouro e diamantes custam RS 26 mil a RS 27 mil 

Um terno de R$ 98 mil 
COMerc$0 

» Os lojistas do DF estão otimistas 
para o Dia dos Pais. De acordo com 
levantamento realizado pela 
Fecomércio junto a 110 
entrevistados, 64,55% 
comerciantes acreditam que as 
vendas serão maiores em relação à 
mesma data do ano passado. Já 
21,82% aguardam vendas iguais e 
13,64% apostam em desempenho 
inferior. Na média geral, a 
expectativa dos empresários é de 
crescimento de 8,33% no 
faturamento. O segmento de 
perfumaria é o mais otimista, 
esperando alta de 14,66%, 
enquanto, as lojas de celular são 
as mais cautelosas, estimando 
queda de 3,33%. Entre os 
pesquisados, 74,5% devem 
promover incrementos em 
estoques para a data. Lojas de 
material esportivo e de 
departamento dobrarão a 
quantidade de mercadorias. Em 
relação às estratégias de vendas, 
86,4% dos empresários estão 
utilizando promoções para atrair o 
consumidor. 

Nascida há cinco anos em São 
Paulo, a marca Camargo Alfaiata-
ria, especializada em ternos sob 
medida, atendia clientes de Brasí-
lia antes mesmo de abrir uma filial 
no Shopping Iguatemi. De acordo 
com o diretor comercial da rede, 
Vasco Vasconcellos, esse foi um 
dos fatores que estimularam a 
vinda da empresa para a cidade. 

Ter um terno da Camargo não 
sai barato. A rede só trabalha com 
tecidos franceses, ingleses e italia-
nos, considerados os de melhor 
qualidade. Se a roupa for cortada 
sob medida, custa a partir de 
R$ 3.790. Se for semipronta, po-
dendo ser ajustada ao tamanho e 
à altura do cliente, saia partir de 
R$ 1.190. Idealizador da empresa, 
o alfaiate João Camargo garante 
que o produto vale o preço. 'Além 
da qualidade do tecido, o corte 
valoriza o corpo masculino. Ele 
modela, não serve só para cobrir. 
Eu trouxe isso do vestuário femi-
nino, já que meus primeiros cur-
sos de molde foram para o públi-
co das mulheres", afirma. 

Foi na Camargo Alfaiataria de 
Brasffia que um cliente encomen-
dou um terno de US$ 56 mil, o 
equivalènte a mais de R$ 98 mil. 
"Ele queria algo realmente espe-
cial. Nosso importador em São 
Paulo teve notícia de um tecido 
feito de pashmina e vicunha na 

Inglaterra que, se virasse um ter-
no, chegaria mais ou menos a es-
se preço. Estamos atrás, não so-
mente por causa do cliente, mas 
porque, se algo dessa qualidade 
existir, queremos ter em nossa lo-
ja", diz Vasco Vasconcefios. A pash-
mina é um tipo de lã, mais leve e 
mais nobre do que a caxemira. 
Enquanto a primeira é tecida a 
partir do pelo de todo o corpo de 
cabras da montanha, a segunda 
sai da pelagem da barriga do ani-
mal, muito mais macia. Já a vicu-
nha é um animal de pelo macio 
que vive nas regiões andinas. Só 
existem 170 mil deles no mundo. 

Embora a Camargo ainda não 
possua esse tecido, tem outras 
preciosidades para clientes que 
desejam produtos de alto valor 
agregado. Uma delas é a trama 
franco-inglesa Royal Qiviuk, da 
conhecida marca Dormeuil. Tra-
ta-se de pano com 45% de linho 
fio 200 e a mesma medida de li-
nho puro, acrescidos de 10% de 
pelo de Qiviuk, tipo de bisão que 
só existe no norte do Canadá e 
cuja pelagem cai na primavera. 
Um terno feito a partir do tecido 
sai a R$ 35,9 mil. Outra opção é a 
marca inglesa Scabal, que entre-
meia fios de ouro 22 quilates e 
fragmentos de diamante em seus 
tecidos. Pronto, o terno-joia cus-
ta de R$ 26 mil a R$ 27 mil. (MB) 
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